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e) Largo de Sousa Teixeira, artéria sul, em ambos os sentidos, a
todos os veículos, excepto para cargas e descargas, por períodos de
dez minutos, no sentido nascente-poente;

f) Rua do Dr. Henrique F. Botelho, no sentido poente-nascente;
g) Rua do Quarto Negro, no sentido sul-norte, até ao entronca-

mento da Rua das Cavadas;
h) Rua das Cavadas, no sentido poente-nascente (sentido descen-

dente), até ao cruzamento do CM 1156 de Cidadelha de Aguiar;
i) Rua do Engenheiro Fernando Seixas, no sentido nascente-

poente, no troço entre a rotunda e o Largo de Camilo Castelo
Branco;

j) Urbaguiar — na passagem inferior dos blocos a norte, no sentido
sul-norte;

k) Rua do 1.º de Maio (troço entre a variante poente e o
CM 1156 — Cidadelha de Aguiar), sentido ascendente;

l) Arruamento que circunda o mercado municipal, a poente e a sul,
no sentido nascente-poente e sul-norte;

m) Largo de Sousa Teixeira, sentido norte-sul, na artéria nascente;
n) Rua de António José d’Ávila no sentido nascente-poente;
o) Rua do Comendador Silva, desde a CGD até ao entroncamento

da Rua de António José d’Ávila, no sentido sul-norte;
p) Rua do Dr. António Gil, no sentido poente-nascente, desde a Rua

do Dr. Carlos Alberto Ferreira de Sousa até à Rua do Comendador Silva;
q) Rua do 1.º de Maio, desde o entroncamento na Rua do Dr. Mota

Pinto, no sentido norte-sul;
r) Rua do Dr. Mota Pinto, no sentido ascendente nascente-poente;
s) Arruamento da Central de Camionagem, no sentido nascen-

te-poente, desde a variante ao entroncamento da Rua do 1.º de
Maio;

t) Praça de Luís de Camões, no sentido sul-norte, excepto BUS;
u) Avenida do Dr. Carlos Alberto de Sousa, a partir do cruzamen-

to com a Rua do Dr. António Gil, Praça de 25 de Abril, artéria
nascente, e Largo Sousa Teixeira, artéria nascente, no sentido nor-
te-sul;

v) Praceta do Dr. Henrique José Ferreira, no sentido contrário aos
ponteiros do relógio.

7.2 — Outras localidades:
7.2.1 — Cidadelha de Aguiar — ponte romana, sentido norte-sul.

Artigo 8.º

Animais

8.1 — Vila Pouca de Aguiar — é proibido o trânsito de animais na
Rua do Duque d’Ávila e Bolama, na Rua do Dr. António Gil
(Urbaguiar), na Rua do Dr. Henrique Botelho e no Largo de Luís de
Camões.

8.2 — Pedras Salgadas — é proibido o trânsito a animais na Ave-
nida de Lopes de Oliveira.

Artigo 9.º

Prioridades

Todos os veículos motorizados perdem a prioridade quando saírem
dos seguintes arruamentos:

9.1 — Vila Pouca de Aguiar:

a) Todos os arruamentos que liguem às variantes;
b) Rua do Dr. Gomes da Costa para a Rua do Engenheiro Manuel

das Neves;
c) Rua do Dr. José Alberto Rodrigues (troço compreendido entre a

Rua do Engenheiro Manuel das Neves e a variante nascente), para a
Rua da Engenheira Manuela das Neves;

d) Parque da Praça de 25 de Abril para a Avenida do Dr. Carlos
Alberto Ferreira de Sousa;

e) Travessa do Toural para a Rua do Engenheiro Manuel das Neves;
f) Rua do Dr. Mota Pinto para a Rua do 1.º de Maio;
g) Rua do Quarto Negro para o CM de Cidadelha de Aguiar;
h) Rua do Dr. Gomes da Costa para a Rua do General Humberto

Delgado;
i) Rua do Dr. António Gil, para a Avenida do Dr. Carlos de Sousa.

9.2 — Restante concelho:

a) Todos os arruamentos que liguem à N 2, N 206, R 206 e N 212
perderão a prioridade, sendo colocados os respectivos sinais de STOP
ou aproximação de estrada com prioridade, conforme os casos.

Todos os seguintes caminhos e estradas municipais serão prioritários
relativamente a outros com os quais haja cruzamentos ou entronca-
mentos;

b) EM 549 — troço Pedras Salgadas-Capeludos;
c) EM 548 — troço Pedras Salgadas-Parada de Monteiros;
d) EM 547 — troço Pedras Salgadas-cruzamento a nascente com

Soutelinho do Monte (via Bornes de Aguiar);
e) CM 1149 — troço Sabroso-cruzamento a poente com Soutelinho

do Monte;
f) CM 1149-1 — troço EM 547-cruzamento Soutelinho do Mon-

te-Vila do Conde;
g) EM 549-2 — troço Sabroso-cruzamento Ponte dos Avelames;
h) EM 549-1 — troço cruzamento para Bragado (EM 549)-

Monteiros;
i) CM 1162-B — troço Pedras Salgadas (N 2)-N 206;
j) CM 1164 — troço R 206-Vales;
k) CM 1162-C — troço N 212-R 206 (Guilhado);
l) EM 567 — troço N 206-(Barrela) limite do concelho;
m) EM 568-1 — troço Alfarela de Jales-Reboredo de Jales;
n) EM 555 — troço N 206-Afonsim;
o) CM 1154 — troço N 206-Trandeiras;
p) EM 557-A— troço N 206-Gouvães da Serra;
q) CM 1166 — troço N 2-Soutelinho do Mesio;
r) CM 1166 — troço fim do CM 1166-2 a Souto;
s) CM 1168 — troço N 2-Gralheira;
t) CM 1169 — troço N-Zimão;
u) CM 1160 — troço N 2-Castelo;
v) EM 557-B — troço N 2-Telões;
w) CM 1158 — troço N 2-Parada de Aguiar;
x) EM 558 — troço N 2-Soutelo de Aguiar-Fontes;
y) CM 1157 — troço N 2-Fontes-N 206;
z) CM 1152 — troço Gouvães da Serra-limite do concelho (La-

mas);
aa) CM 1153 — troço Gouvães da Serra-Povoação;
bb) EM 548-1 — troço marginal do rio Avelames.

26 de Junho de 2007. — O Presidente da Câmara, Domingos
Manuel Pinto Batista Dias.

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA REAL

Aviso n.º 14 047-H/2007

Para cumprimento do disposto no n.º 2 do artigo 11.º do Decreto-
Lei n.º 116/84, de 6 de Abril, com a redacção dada pela Lei n.º 44/85,
de 13 de Setembro, faz-se público que a Assembleia Municipal de Vila
Real, na sua sessão de 25 de Junho corrente, deliberou, sob proposta
da Câmara Municipal apresentada em reunião ordinária de 6 do mes-
mo mês, aprovar a alteração do quadro de pessoal do município, que
a seguir se publica:

Alteração parcial do quadro de pessoal — 2007

Quadro a Alterações Quadro
 

Grupo Carreira Categoria

31-5-2007 proposto

Obs.

T  O  V
A A ex-

T O V
criar tinguir

Técnico superior ...... Engenheiro .................... Assessor principal .................
Assessor ................................ 1 1 – 1 1 –
Técnico superior principal ...
Técnico superior de 1.ª classe
Técnico superior de 2.ª classe 2 1 1 1 3 1 2
Estagiário ..............................
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Quadro a Alterações Quadro
 

Grupo Carreira Categoria

31-5-2007 proposto

Obs.

T  O  V
A A ex-

T O V
criar tinguir

Técnico superior ...... Técnico superior de ser- Assessor principal ................. 1 1 0 1 1 0
viço social. Assessor ................................

Técnico superior principal ...
Técnico superior de 1.ª classe
Técnico superior de 2.ª classe 2 2 0 2
Estagiário ..............................

Técnico superior de con- Assessor principal .................
tabilidade. Assessor ................................

Técnico superior principal ...
Técnico superior de 1.ª classe
Técnico superior de 2.ª classe 1 1 0 1 2 1 1
Estagiário ..............................

Técnico superior de psi- Assessor principal .................
cologia. Assessor ................................

Técnico superior principal ...
Técnico superior de 1.ª classe
Técnico superior de 2.ª classe 2 2 0 2
Estagiário ..............................

Técnico superior de tu- Assessor principal .................
rismo. Assessor ................................

Técnico superior principal ...
Técnico superior de 1.ª classe
Técnico superior de 2.ª classe 1 1 0 1
Estagiário ..............................

Subtotal ................................................. 5 4 1 7 0 12 4 8

Técnico .................... Técnico de contabilidade Téc. especialista principal ....
e administração. Técnico especialista ..............

Técnico principal ................. 1 1 – 1 1 0
Técnico de 1.ª classe ............
Técnico de 2.ª classe ............ 2 0 2 2
Estagiário ..............................

Técnico ......................... Téc. especialista principal ....
Técnico especialista ..............
Técnico principal .................
Técnico de 1.ª classe ............
Técnico de 2.ª classe ............ 1 0 1 1
Estagiário ..............................

Subtotal ................................................. 4 1 3 0 3 1 1 0

Informática .............. Especialista de informá- Especialista informática, G 3
tica. Especialista informática, G 2 1 1 0 1 1 0

Especialista informática, G 1
Estagiário .............................. 1 1 0 1

Subtotal ................................................. 1 1 0 1 0 2 1 1

Técnico-profissional Topógrafo ..................... Téc. prof. esp. principal ......
Téc. prof. especialista .......... 1 1 – 1 1 –
Téc. prof. principal ..............
Téc. prof. 1.ª classe .............
Téc. prof. 2.ª classe ............. 3 1 2 1 2 1 1

Técnico profissional de Téc. prof. esp. principal ......
turismo. Téc. prof. especialista ..........

Téc. prof. principal ..............
Téc. prof. 1.ª classe .............
Téc. prof. 2.ª classe ............. 1 1 0 1

Subtotal ................................................. 4 2 2 1 1 4 2 2

Auxiliar .................... — Enc. parques desportivos e/ou 5 5 0 1 6 5 1
recreativos.
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Quadro a Alterações Quadro
 

Grupo Carreira Categoria

31-5-2007 proposto

Obs.

T  O  V
A A ex-

T O V
criar tinguir

Auxiliar .................... Auxiliar acção educativa Aux. acção educativa, nível 2

Aux. acção educativa, nível 1 27 19 8 6 33 19 14

Auxiliar administrativo — 24 12 12 8 16 12 4

Auxiliar serviços gerais — 26 16 10 10 16 16 0

Subtotal ................................................. 82 52 30 7 18 71 52 19

Op. alt. qual. ............ Soldador ......................... Operário principal ................ 2 2 0 2 2 0

Operário ................................ 15 15 0 15

Montador electricista .... Operário principal ................ 2 2 – 2 2 –

Operário ................................ 2 2 0 1 3 2 1

Subtotal ................................................. 6 6 0 16 0 22 6 16

Op. semiqual. ............ Cantoneiro (v. munic.) Operário ................................ 6 5 1 1 7 5 2

Subtotal ................................................. 6 5 1 1 0 7 5 2

Total geral ............................................. 108 71 37 33 22 119 71 48

26 de Junho de 2007. — O Presidente da Câmara, Manuel do Nascimento Martins.

Regulamento n.º 171-I/2007

Para os devidos efeitos, torna-se público o Regulamento Munici-
pal dos Horários de Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda
ao Público e de Prestação de Serviços do Município de Vila Real,
aprovado em reunião ordinária da Câmara Municipal de 14 de Mar-
ço findo e sessão ordinária da Assembleia Municipal de 25 de Junho
de 2007.

27 de Junho de 2007. — O Presidente da Câmara, Manuel do
Nascimento Martins.

Regulamento Municipal dos Horários de Funcionamento
dos Estabelecimentos de Venda ao Público

e de Prestação de Serviços do Município de Vila Real

Nota justificativa

No município de Vila Real tem-se verificado, nos últimos anos, um
aumento significativo de número de estabelecimentos comerciais e de
prestação de serviços. Tais estabelecimentos desenvolvem a respecti-
va actividade de acordo com os horários de funcionamento fixados
pelo Decreto-Lei n.º 48/96, de 15 de Maio, com as alterações intro-
duzidas pelo Decreto-Lei n.º 126/96, de 10 de Agosto

Demonstra a experiência que tais horários revelam alguma
inadequação à realidade do comércio local e dos interesses do público
consumidor, tornando-se assim imperioso e urgente proceder a uma
regulamentação dos horários de funcionamento comerciais e de pres-
tação de serviços que sirvam os interesses da livre iniciativa privada
e da actividade económica do concelho, sem nunca descurar o bem-
-estar e a protecção da segurança e da qualidade de vida dos muníci-
pes.

Urge, pois, regulamentar e disciplinar o exercício legítimo de tais
actividades, tendo em vista a defesa do interesse público, aproveitan-
do-se, para o efeito, da experiência entretanto colhida noutros muni-
cípios.

Considerando que o actual Regulamento aprovado pela Câmara
Municipal de 9 de Dezembro de 1996 e em sessão de Assembleia
Municipal em 21 de Fevereiro de 1997, carece de ser alterado de modo
a conformar-se e adequar-se à nova conjuntura legal, concretamente
no que diz respeito às alterações das denominações dos vários tipos
de estabelecimentos verificada com a entrada em vigor do Decreto-
-Lei n.º 168/97, de 4 de Julho, Decreto-Lei n.º 370/99, de 18 de Se-
tembro, e Portaria n.º 33/2000, de 28 de Janeiro, bem como a sua
adequação à actual realidade do concelho.

Assim, nos termos do disposto no artigo 241.º da Constituição da
República Portuguesa e ao abrigo da alínea a) do n.º 2 do artigo 53.º
da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, alterada pela Lei n.º 5-A/2002,
de 11 de Janeiro, foi elaborado o presente projecto de Regulamento,
que será submetido a apreciação pública nos termos do artigo 118.º
do Código do Procedimento Administrativo, para posterior aprova-
ção pelo órgão deliberativo de município.

CAPÍTULO I

Período de funcionamento

Artigo 1.º

Objecto e lei habilitante

1 — O período de funcionamento do estabelecimentos comerciais
de venda ao público e de prestação de serviços, situados no concelho
de Vila Real rege-se pelas disposições do presente Regulamento, de
acordo com o disposto no Decreto-Lei n.º 48/96, de 15 de Maio,
alterado pelo Decreto-Lei n.º 126/96, de 10 de Agosto, e Decreto-
-Lei n.º 216/96, de 20 de Novembro.

2 — Estão excluídos do horário de funcionamento fixado neste Regu-
lamento as unidades comerciais de dimensão relevante e os estabeleci-
mentos situados em centros comerciais que atinjam uma área de venda
contínua, tal como definido no Decreto-Lei n.º 218/97, de 20 de Agos-
to, caso em que terão de observar o horário estabelecido na Portaria n.º
153/96, de 15 de Maio.

Artigo 2.º

Regra geral

Os estabelecimentos de venda ao público e de prestação de servi-
ços sitos no município de Vila Real têm um período de abertura, en-
tre as 6 horas e as 24 horas, de segunda a sábado.

Artigo 3.º

Regime especial

1 — Fica sujeito a regime especial o funcionamento dos seguintes
estabelecimentos:

a) Estabelecimentos de restauração ou de bebidas previstos no
Decreto-Lei n.º 168/97, de 4 de Julho, com a redacção dada pelo


